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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2” contendo 9 
capítulos, tece os estudos mais recentes envolvendo os desafios abordados na teoria e 
prática da Ecologia. 

A seguir, tem-se a percepção de indivíduos acerca dos impactos causados pela 
alimentação humana e a possível reparação ao plantar árvores. A produção de mudas 
nativas é acompanhada para facilitar o monitoramento dos impactos e recomposição da 
área. A exposição de eventos científicos do Instituo de Botânica de São Paulo é catalogada 
e tem como base o resgate da biodiversidade. 

O bioma Cerrado é destaque em pesquisas científicas diversas, como averiguação 
da eficiência e aplicação dos métodos de coleta de insetos, e a avaliação do habitat de 
cupinzeiros em cerrados preservados e em regeneração. As árvores também são analisadas 
no aspecto plasticidade fenotípica em uma fazenda. A fauna de Bethylidae presente em 
cafezais é tema de estudos em diferentes sistemas de cultivo. 

A observação dos hábitos de morcegos neotropicais investiga o estado antioxidante 
dos seus órgãos. Por fim, a pesca do tucunaré-azul é evidenciada por sua capacidade 
econômica e portanto, são necessárias políticas públicas que reduzam os impactos 
negativos da exploração.

Aprecie os resultados!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Os cupins são engenheiros de 
ecossistemas e dominantes da fauna em 
regiões tropicais. Também ocorrem em áreas 
alteradas, onde a riqueza de espécies de cupins 
é menor comparado as áreas preservadas. 
Os cupinzeiros é reconhecido como “ilhas de 
biodiversidade”, ao abrigar alta diversidade de 
espécies em um mesmo cupinzeiro. Avaliamos 
como a alteração do habitat pode influenciar a 
densidade e o volume estimado dos cupinzeiros 
entre os cerrados preservado e em regeneração. 
Nossos achados sugerem que o tempo 
de regeneração, foi suficiente para que as 
densidades de cupinzeiros fossem semelhantes 
entre as áreas. Evidenciamos que os cupinzeiros 
do cerrado em regeneração apresentam maior 
volume estimado devido a maior quantidade de 
biomassa fina que pode ser incorporada aos 
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ninhos. Portanto, compreender como a comunidade de térmitas respondem as mudanças no 
habitat é importante para prever as alterações no funcionamento do ecossistema terrestre.
PALAVRAS-CHAVE: Cupins, Alteração no habitat, Cerrado típico.

FREQUENCY OF TERMITE MOUNDS IN CERRADO AREAS WITH DIFFERENT 
LEVELS OF CONSERVATION

ABSTRACT: Termites are ecosystem engineers and dominant fauna in tropical regions. 
They also occur in altered areas, where the richness of termite species is lower compared to 
preserved areas. Termite mounds are recognized as “islands of biodiversity”, as they harbour 
a high diversity of species in the same termite mound. We assessed how habitat change 
could influence the density and estimated volume of termite mounds among preserved 
and regenerating cerrados. Our findings suggest that the regeneration time was sufficient 
for termite densities to be similar between areas. We have evidence that the regenerating 
cerrado termite mounds have a higher estimated volume due to the greater amount of fine 
biomass that can be incorporated into the nests. Therefore, understanding how the termite 
community responds to changes in habitat is important to predict changes in the functioning 
of the terrestrial ecosystem.
KEYWORDS: Termites, Habitat change, Typical cerrado.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os térmitas, ou cupins são insetos sociais, detritívoros considerados engenheiros 

de ecossistemas (Jouquet et al. 2011), representam um dos grupos mais dominantes da 
fauna de ecossistemas tropicais (Constantino 2002) e influenciam a heterogeneidade da 
paisagem (Moe et al. 2009), a biodiversidade (Joseph et al. 2013a; 2013), e as condições 
físicas e nutricionais dos solos (Seymour et al. 2014). Ainda, os cupins fornecerem serviços 
ambientais importantes, tais como a decomposição da matéria orgânica (Lavelle et al. 
2006) e servem como recurso para os predadores em função da sua elevada biomassa 
(Pringle et al. 2010).

Os cupinzeiros construídos pelos térmitas atuam como “ilhas de biodiversidade”, 
pois abrigam uma elevada diversidade de espécies que estão associadas aos cupinzeiros 
(Carvalho 2005; Moreira et al. 2009). A estrutura dos cupinzeiros é bastante diversificada, 
e estes podem variar de acordo com formato, a posição, a coloração, ao tamanho, e 
ao material utilizado em sua construção (Costa-Leonardo et al. 2002). Além disso, os 
cupinzeiros abrigam diferentes espécies de cupins e as vezes com diferentes funções.

Além dos térmitas apresentarem uma ampla distribuição (Eggleton et al. 1994), são 
dominantes em áreas de cerrado preservado e alterado (Cunha e Morais, 2010), sendo 
que, ambientes alterados há menor na riqueza de espécies de cupins (Brandão 1998). A 
alteração na estrutura da comunidade vegetacional modifica o microclima, a abundância 
de recurso e aumenta a temperatura, expondo a comunidade de térmitas a um colapso. 
Em contrapartida outros estudos mostram que algumas espécies de térmitas como 
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Cornitermes wassmann, Syntermes holmgren, Procornitermes emerson e Nasutitermes 
dudley (Valério 2006) são predominantes em área alterada. Visando elucidar como a 
alteração do habitat pode influenciar a densidade e o volume estimado dos cupinzeiros 
entre os cerrados preservado e em regeneração levantamos a seguinte questão: (i) Existe 
diferença na densidade e no volume estimado de cupinzeiros entre os cerrados preservado 
e em regeneração? Esperamos que o cerrado preservado apresente maior frequência 
(densidade) e volume estimado de cupinzeiros quando comparado ao cerrado em 
regeneração, devido à preferência dos cupins por áreas que apresentam maior umidade, 
menores flutuações de temperatura e maior quantidade de biomassa. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de estudo
Realizamos o estudo em duas áreas de savana (cerrado típico), que apresentam 

diferentes níveis de conservação, sendo que uma área é conservada e a outra está em 
processo de regeneração a aproximadamente 15 anos, após o distúrbio antrópico intensivo 
(uso da terra para pastagem), na Fazenda Trijunção-Guará, situada no município de 
Jaborandi-BA (-14.644776º, -45.805108º). O clima da região segundo a classificação de 
Kopper é Aw com verão chuvoso e inverno seco (Alvares et al. 2013). As áreas diferem nas 
características vegetacionais, a área conservada apresenta um adensamento das espécies 
vegetais, árvores de maior altura e uma elevada camada de serrapilheira. Entretanto, na área 
em regeneração apresenta uma baixa densidade de gramíneas e camada de serrapilheira, 
com árvores de pequeno porte e bem esparsas. A área em regeneração foi amostrada a 
partir da borda da estrada, uma vez que sua estruturação era mais homogênea ao longo 
do gradiente. Para a área conservada, os transectos foram feitos 200m borda adentro, 
procurando evitar assim quaisquer influências que outros possíveis efeitos (e.g. efeito de 
borda) sobre a vegetação e as comunidades de cupins (Fig. 1). 
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Figura 1. Área de estudo no município de Jaborandi-BA (-14.644776º, -45.805108º).

2.2	 Desenho amostral
Em cada área dispomos quatro transectos de 50m, e mantemos a distância de 50 

metros entre eles. Em cada transecto delimitamos 10m de cada lado, no qual registramos 
e medimos todos os cupinzeiros (Fig. 2).

Figura 2. Modelo esquemático da disposição dos transectos utilizados nas áreas de cerrado 
conservado e cerrado em regeneração no município de Jaborandi-BA (-14.644776º, 

-45.805108º).  
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2.3	 Coleta de dados
Coletamos todos os cupinzeiros intactos dentro da linha de amostragem e de cada 

cupinzeiro mensuramos a altura, largura e o comprimento para calcular o volume estimado. 
Também caracterizamos o hábito dos cupinzeiros em duas categorias: arborícola e terrícola.

2.4	 Análises estatísticas
Para avaliar se há diferença (densidade e volume estimado) dos cupinzeiros em 

áreas de cerrado com diferentes níveis de conservação realizamos o teste t de Welch. 
Selecionamos esse teste, devido os dados não atenderam aos pressupostos de normalidade 
e homocedasticidade da análise de variância. Realizamos as análises no programa R, com 
nível de significância a 5% (R Development Core Team, 2018).

3 | 	RESULTADOS
Na área de cerrado preservado (CP), registramos 332 cupinzeiros, entre eles 320 

são representantes de cupinzeiros terrícolas e 12 são arborícola. Em contrapartida, na área 
de cerrado em regeneração (CR), registramos 152 cupinzeiros, sendo que 36 cupinzeiros 
são de hábito arborícola e 116 de hábito terrícola. Ao comparar a densidade de cupinzeiros 
entre as áreas de cerrado com diferentes níveis de conservação, não evidenciamos 
diferenças estatisticamente significativas (P = 0,08; Fig. 3A). Já o volume estimado dos 
cupinzeiros diferiu significativamente entre as duas áreas analisadas (P = 0,04; Fig. 3B).

Figura 3. Densidade (A) e volume estimado (B) de cupinzeiros em áreas com diferentes níveis 
de conservação: cerrado preservado (CP) e cerrado em regeneração (CR) no município de 

Jaborandi-BA (-14.644776º, -45.805108º).

4 | 	DISCUSSÃO
A densidade de cupinzeiros entre as áreas de cerrado com diferentes níveis de 

conservação (CP e CR), não foi significativa. Esse resultado revela uma forte atividade 
dos cupins em áreas de cerrado preservado e cerrado em regeneração, e parecem indicar 
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que a densidade de cupinzeiros é praticamente restaurada em habitat em regeneração 
(Jean-Pierre et al. 2015). É possível, que o tempo de regeneração, independentemente 
do histórico de distúrbio (uso da terra), tenha sido suficiente para que as densidades de 
cupinzeiros fossem semelhantes. Assim, sugerimos que o tempo de 15 anos de regeneração 
foi suficiente para que os térmitas se reestabelecessem. 

 No entanto, ao comparar o volume estimado dos cupinzeiros entre as áreas de 
cerrado preservado e cerrado em regeneração verificamos que os cupinzeiros do cerrado 
em regeneração apresentam maior volume estimado, quando comparado aos cupinzeiros 
do cerrado preservado. Esse resultado pode estar ligado a complexidade de mudanças 
induzidas pelo ser humano o que pode ter implicações ecológicas de longo alcance (Gray 
et al. 2015), influenciando os padrões na natureza. Outro fator, que pode estar contribuindo 
para maior volume estimado dos cupinzeiros no cerrado em regeneração é a maior 
quantidade de biomassa fina que pode ser incorporada aos ninhos.

Cabe ressaltar, que as funções realizadas pelos térmitas são vitais para a 
manutenção de ciclos bioquímicos e a fertilidade do solo (Jouquet et al. 2011). E fatores 
como o uso inadequado da terra pode levar a um colapso da comunidade de térmitas e 
consequentemente alterar o funcionamento do ecossistema terrestre (Carreño-Rocabado 
et al. 2012). Dessa forma, investigar como as comunidades de invertebrados respondem 
a mudança no uso da terra é importante para compreender os efeitos subsequentes sobre 
o funcionamento do ecossistema (Mayfield et al. 2010). Vale ressaltar, que a presença de 
cupinzeiros na paisagem contribui para a preservação de diferentes espécies do bioma 
(Cunha e Morais, 2010).
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